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i;m regra, são r•idicuUis as mu-
d,is que as senhoras.. j)ortúgueras ,, 
impórtam da França, ns quners . ob-, ,. 
servnrn com fidelidade de eserãvás. 

Ccim essas mgdãs,{ perdem •, nattr-
ralriiçtrte a"cnmposttar'a alister'á1 é 
grave csigïda pelo'decóror' a 

I•,,lias- estuo, por Gris, ragorla attin-
gir as raivas do impudor, e • da `des 
holiestidáde.' E é dever (las serafao- 
ris çhri$tã's oppói1 uraa`èíigue,áquit-`•' 
to que péde em ,verdade dIZe,r-5é 
causa de nfcita corrupção rubra];- 
t larí' l de mtiito v'ént3n'U, de $ muita 
naiscriu, de muita degradação; `mo-
tor de muita degeneração, de níui-,,, 
tas deshrirrraoni:as, dei muitas lagri 
Ila•a ì e de muitas Ures. 

uí'ganisyru lis se C ríhorrrs, c.liristãs• 
a ar,iga dos bons costumesu,isner'e-
velido em seu programnia•a decen-
via tios vestidos, para que o pudgr 
rijo a esrohrer SI Ouc e a IlóI, 
nestidade p ,,ei ifçoutatlaelas ra-a, 
jactas da impudiçicia. 

Compenetrem-se as seritrorras 
chrisi<ãs, rie .que (levem ser 'uni .t fa= 
ctor mor0l; ene i)'),,!o duma socie-
dade, que a, impiedade tenta des- r 

3- •. Y 

Uma sel•t•aora chrrstãi•)que pr•ese ' 
a sua. • dï r,ídadc pessoal, , naó,.,'se '.. 
apresontu era, puWz I o setn l-rlua,em-
borü'seta esse, õ ultimo figurino da 

A rriullïer. , em, Verdade 4*fre 
mysterioso, em cujo seio  se púde 
esconder <r vid;l, ou "n morte i do, 
povús: , l;ll<í`lói iml tirã filha de, l ó(i 
livi dissoluta, luxur'iosra t nos,, bati= 
)juetes de Néro e Ilruduzuldo ci)1.- 
tingr•lçt•és'r•os ttirunos (.,tos Gésares. •„ 
Ias,. tainbem fC1i rios 'duras ttdrér=`" si 

dades da 1?L,+tria foui,e',;dc .,heruis-
mo,, )somo Filippa pile Villaena, Kque, 
tiã() sG nnünistrou a setts , flflaçs zas ,• e 
nr'1T1,•S, mLIs .ella mC.zmO 4 ,bràndiij 

em defeza da suta I'atI i,a, que e ritt'<a- 
rlhadlimeute amriv,I.: 
A rri ilher lascívia e degenerada é 

a corruptor, ' dos costurnés, é <a ̀ 
c<ausa du enfrnr{uecilneuto g;erut dos 
povos, ,cuja reina é inevítt+vel. Ajas, 
tanabt,rü 'ii rttulliçr clir,istã, senipi-e 
l,ouestn Sturgwe respeitáda, é o 
niodclo su`:tíiraIt no tclraplQ de Deus;!.. 
€, tY lr1:t)ts:(t.•üil• f,,,cuiido de affeetos ,, 

d 
{, terIIuiiil ,•'110 la'I• eOnj lgal,'é n i'aU 
su de uu_sitO heruisdzo,.'que •ijja uí 
{)It'n f; t(lClll , t,a,e U arl,lo do ceu'Cjht,. . 
coai as shas buiríeis ;izots, , <tllivia 
Inuita penuria, 1)lllsutaain,a agr,111. 
b(,nl rodes, encuraju murtas vai illa-
ç(,es c con(luistli i(icotrtestavt,l 'di-I 
reito ris vener<ii;(ies dos povosi que 
a su lid,arai , ciam testemunhas da 
miais subia', c0Il bIúera;elo e a cur-

•:Q••••>rtt:•:: . dc `cria 
Ilua Ilrfantc I1. líenri(jué---I3arcéllus 

de Alie teru ïtc.I'•i•ia' " 
1%sirw weutieu-Ch11,11 

Cuniplirtp sortido ,do todos 'o3 artigos q>xi• 
•Iuarll(:uIIrr1 Latia boa pliarnlaçia. 

SERVIÇO PERNIANENTE 

as elliCilrZls da aACC,so Social), 

GATHOI lco •s1,Cr•< 

APPROVAf,AO EC tSIAS ICA ,, a•)(ifx¡ 
s$ Ft ur,; tom ..;: r.,f • uri ta e+ . Editor, 

1'r o pliedade da ão , 
•„ ..t,.. „ •. fo • osli•í'ho I•c•.7ldo• reza a •ffccão S'ocia/ 

} 

• .,t . 

tejam cora os: preitos—:,retIdidos de 
muita estima .e de.'todas$=as,. atten-

- 

" E' assim que'ella,é a`dmirada;áos.: 
campos da sangrenta: }71rtalha, illu-
minando cova ti suta bondud<e guasi 

r', divina, os mais forraaosos gtaladro , á 
mostrando bem alto que n Frunçu 
f Il,zo pode arviver, amem sei' grnndt„ 
serra 7èlls; cjue ao çatholicfsi o .'L 

l parte Integratatt; ija almã Iara•i0lial é f 
que Joaniia t•iArc' é"icjtië •;tradè " sèr 
a suprema expres5ào cía patriã 4ran-
CeZa. ' 

i A inullaer e.hrrstrl; nníaute da 1)ãp<í- 
t tica dos bons costumes, despi c z•a as 
moyrlâ dëstl nestas, ;que rúborísmn 
a i„bocèrat,ra e osctnld,im a> castido-
de. ' A"rnulfíçr •t?rista te lll•ó d,vér .• 

x..,; 
imper{óso de, r" Qstrgr scinpr;c " 11`0 . 
o é' o em tôda ,n;parte;• e é, por , isso 
á que dëvr, maiaií`está>• ìim desprezo, 
que a`uòtïilitâi, 'pëlas`"des•itr t•I•jaas 
das' mo(iãs tio ,vi vestir quç é preciso 
$ti•mptisor, condetíaiaal• i• r̀epudiai . 

Mult' prú veern ágO rt [ as 
ir)strucçõt•s gire o c« rd•al Yai')ech;,. 
Vig<ario Geral de bina, deu' ás S 
tihor a cattrolica• 

Sao,11<as d,âcíir-
al{dade. 

Eii-as  

F lLa-En-i sua, naaìféir <a (1e, ti•(•stir, 
só devem- ter flis lertrnas -.• lio-

a Vai-
dade, inuudatia; ,y 

2-t,,Scus`v,Istrdòsr sejam decen- ' 
tes e modestos. São estes o pr 1- 
meiro adorno dc utrnà• ' séfjlïbr•.a `c ► j 
tholica; 

3 .•--Vistam ,orli sInIplicidãde; 
aborreci tido o' luxo, e conforme a' a ríintc os nossos leitos comrnuns. 

Porque de dicas, nula: ou setri'i]hai.te 
ilaal)utaçties c,equivpeaçtl(s ferina , feitas 
t lia l)oa te, r,OtlaO rSyI)ponios,, e, então si- i 

gnifiGain,.,pcl•) tsaelzts; a 11i1lïiruil`eucla, p 
parcialidade com flue ó st,11 ,a,ucltOV se 
vero uitr()metter n',tiln,,i, colítenila sõbre, 
que, ainda não est,i esClai ecido; ou etrl 

Delis nos impõe de dar esmola a'os rua- fé, t cnt,io. • . nem elássilicãos ,til 
pubr'eS.c Saibíanr privar-se ,de nigilm 
t ubjecto de hj•o, •iávn••grte`! p•rssam Verdade soja que_0 collog;I, t,o çrt:ado 
oft'urecel sus perbi s'e3sà paì•t(3 5ir- r n. ,du seu ji)ru,tl, IcGuul,at ce(,r), Justiça 
perilua que possuem; ., i••,t•t•,. •• dos r+'ossus formaes dCstiít pti)IOSi a 

C.• Sriibam todas' Las" èilhorlla ` cíd,+de das noss,I suullnaãia• allegaçoes 
catholicas quê,] ilào poder,110 iViver i;olnt)rovatui'ias• e (]e faciliuia verificaç1o, 

e, cor)set}nt,ntemente,a ir+sul)sist.encia dos 
seus de{n itneutcs e uivocos . 011 ,1c11 saÇOí's. t 1 

Tod,n'ia, para cobrir :i 'r"étírada, per-:`' 
initte só accus;n nos,.•erii totn eonselhel-
ral, de ridiculo, de vaidoso; o coisas o tala 

Vaidoso, l)orquè -._;I *` 
seul'iorias •elaristãs`•"e•til)po•alrarn te , ,, Porque V.à., o ãuctor dos artigos 
uarrraente •laia #ortt, t3a'rrelra á des- que Ibi,s veern,f;Izea(10 algumas ciacegas, 
çler oar"litl dias rnu'ìl,rs'desfioiïëstas e . -é muito senhor do seu cariz, respotisa-
irramoraes; ''it»l•i•opf°tas d'unr " novo " vel apenas ])elos seus actos,) , e protesta .a 
eivilisadó, d'ïrrrr`{e'avo •lti`i;, ptirppktl ser 
brande, deve-Viver CtYt27 l)efrs"1C C,)tIa ` 
o ctimpriment6 dit'su<a Lei. 
Guerra seta tréguas a irnnaorulí' 

dado-no vestir'- * "W0';14 -m-o,x- i f' 

posição em •qura' lletás as çollocou; ..•1. 
4.°-$'htiis ' é i elas;'•'e sótar•í tudo 

quand••sreceb`ern tis' sact'rarrir~ntrjs', <. 
obsea vrrn ém- seus v•"tidos umã 
grallde.rnodestiu; pois < rra•,cas<a; •lé 
Deus não •titt,al,1 potntins'rrrtintlaiaa5. 

••.a Lenb)rertt-se do` dcv•er'•que 

clu•istnrn-•I1te ' sd V41 rib , tiVdi•t•iaì' tiot• 
fwadamento d(i seu proeeder• (s é•u 
cto curriprirra•>trGo•r(lbs devt;rés''r•eli- ' 
glU5US. • r , i:t l C•; i r. •ar' 

t 
)t° ., r 

I Meditem n'estos instl•ticç,•eg kaq•:. 
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A  NNUCTos:,l•r 
Secçito d5tnnuneios, por l}nh t -= corpo 

1?;II. ,Rcpetiçã.o, por lirllia i 
GOIntIIU11 .diks, por linha  Iwa;;...41 

Annuncios permanentes, eontnLeto •eâjReçi:il ;,j(„t,-
p Deseollt0 lios si•$. asstgmtrlte9 de 2,,> til° ( r•tl•r, , . 

. Comp. e-impr. na TypographI L ndolf Barcdllós> 

-A:i;1 •0BB-E,`• 

Toda esta esfar-rapa(la, o, rosto supplicante, 
]essa pobre r,:itrlher -de miln se a,p{•royimou:..` 
Pãllida, liricillerata,- triste, rue contou . 
Depois. i sita vida afflicta e torturante. 

a>r: 

1l J..i T  4• 1, . .r Ìt-r 1•iíÌ ` f •S•ti 

•1'rtjis ri; r• 'ir=<r .r•„•itj: wíf, It 

C1om, a . vista rnaguada e o aspecto peuetra.nte, 
Cote a terrível. Dôr que, a k')me Ilie arrastou, 
.Coifada,l-Ii1Ur arnar-aS Iagr"iiliaS cliorou, t, , 

Ped l11 parca ësinola ele toca lasso e. iinpinrã.ilte• 

Compadeci-me, to o cr z I1a. ternarnénte;'' 
Porquanto, egur•l ,ao r•,cio puro ci'alvorada, 
O seu claôro era litido,; santo, irtercadente 

Por= laií Áèntos ' d`a 'pobre sürl:ér' rai•sola áa l,). 

h,ëniq'uanto ia resando,atrisie epiamente, 
Vi-a dobrar ao longe a volta da estrada... 

SECÇÀO DE VARIE 

o 

Parece que não gosióu ó IIdsso colle 
—a do « Barc.» iior tios-dCI iídernaos, co• 
nru'defendUmo ería o u.° passado da 
ttAegàro»; iüis' f,ilsidádcs" rlescabel(ãd+s;', 
das rnentii-osas imputações que"som ijuè; 
iieiti j)am quê, n(is fazia` no'sed ta: 378'. 

Coirapi ht)íhlernos 'ilue dej(ols 'da•'ìlo -
so jornal, facilmente coiistatavol destiren-
tido e` acì:laraçóes' Cóuétati,(nlé8 ilo r1.° 8.) 
(lo iloSSO jornal,"` i3l3itÚaOã4 llo•.IuGtóI ' iíé ' 
ides iujwIJeas não se'á muito airosa ' 1)é 

centra essa paternidâde ma clunl.)licidad% 
(1 110 grosseira ora tcudenciosataaente llïe 
q•cerem im )utari dos tictá3 que, attribuem ` 
ao SI'. al)bade de Cossotarido,'>, , 

¿-Porque asseverou que, (Fentré os 
t ):.•• •_( ,: ,r'r. ,Y, ,<1<Iu- :l!.i seus bizarros ti obséiillirisos'=l)aró(ltaianos . 

`de Quílitiaes oluAI)Orírn, 7T2L•dCn rllhl 'liem `. 

lhe fechou a p(a)ta na'visita'da 1'asohn,+, 
;q)out;indo em comprovação niii facto t•• 
pi,,,o que o collega, se ttv('SS(? tttrtI tt), t 

de r.nntradictar-llte r1 aftïrmatival,•r fiei{ 
ac•Áha1 t:orla< *t;lave' •.••í < tïieutc poderia iuvestit;ar :' •Y•J7 

::F >s `•" t'uF hrc(ro•'tfi'ílicóó.la• Poi'gtle, ainda " 

l'orglae Ihe disso que o gíYsto infeliz 
Qttcreis'íima iºistallaMti eleétric4 btri•atir• i, itarlclic<+do da f('o uI (ia, port a, á Paschoa 

r- %y " a, ` n• i e Ilt;sCri ato era, o n. 7fi tl,i aA •aop TM. =t e(9ir preços á 1 •-
c c a ••^ ••• 6 essa ti que tr a sua ('de V. A.) thei,,' eUvI 

g' •• • 114 o 1 a • 1 cuja discussão proseguira, já que o sr. 
LarpR Bom Jesus,da Cruz, 14-1.° ltoaa -tão provot.<itloralnt;ntu o' vwua ' r,l1r,- 

ti.•Rt CLt)• u.audo a estacada, t1 :1 calda-rest,u)sla ao• 

r{•p /CG1G//J,'•;,1  

Vendem-se no ustabolceiulr.uto de ferra-ens'de , 

4 )ali. G +j 

Z 

t 

artigo do n.°, 81 _(ia « xcçd » eiii •íj1113—sri:.•. 
!]he•dara ensejo para atnoi,Wer a ques-
tão, se +]ulrti>se 

]'ergue, 31 113 
;, Porque V, A. de, deirbou os conse-

111ias`do eoilc{ decalcados SÚhre o a)-
surdo calumtaittso da desh,Iruaouía entre 
o aïictor-note berra: o verdadoiro iuctnn 
-dos artigos, da «,,•( cão» e os st xis di-
guos paglal,u>(z i•éferíl?(lo-lltre•cnco1-
tr:.+ -prova nm -facto ,tilequ,ldti•-o du cel--
leiro parnchi,rl-guta .• erffadf; corifr•lde ,l 
podia constatar ato poï'- lìessoas abr"-ila 
vilia 

Pois -fique sciente.o elmarada que V. 
A. não -tem .feitio,pat,ai ',abar sc,uern:quei, 
gabai se. Sabe liem o apoucado dts•seus,i, 
mdrit,o >'.e i ntillièlaale do seu valo], (por 
isso e„naturaisneute retrabido, ìroneen- 
tr:ldo, avesso a esltihicinlnsnlos. (.  .,,, 

Teve, {rara• se def£iiclBr, de apontar 
al—ratas 6etos, que o honram meares a el-
le, ) que aos seus doei is ,e amaveis 
guezes ? . 1 1,, ' ,•. 11 

Não o provocassom .a isso com as, suas 
falsas e, pertinazes UUCSaçoUs e equivo-
cas. Qltle gtae J. Christo,' a , quem am-
laos prestamos culto, apezar de i ser a 
santidadt, •Iauam;I, o•ideal (Ia luamilt,lade, 
não o iubibia isso de 1)rotestar a sua ira-
iioceiicìa t)erante os l)harisens, seus ca-
luniadores, com esta cOnhei,idis•ittia• 
pi.0 ase: quis ex voeis, arguet que dc pec-
cato Y  

S:'anlo; t sse aptïstolti de I(igiï""tle'`1 
quem` j,1 sê, dísse que 'se eXistisse ,lIóje,• ` 
st,l'ia jorn,ilisa; não sedcìl'ì;nou' ])ara 
conter os seus cahirníliadtlres;db'rt•;i 
Iihal- aS sUaS a1tlSsiina8 bl,nerrler(iacrias. 

Vc,j,I, por esenipío, se tive •_11,i fiOrrà 
para issn, a,$.n (q)istola aos cor)•utbios. 

Conselho,, arç•eitanio -tos de tgdo u 
mil,Ido, c'oi)tallto ,g11P séia.m- justos o. ; 
1'aSI•,IVVI.N. O aS$Inl. 

e 

l!t:ial lrït[> (io nli.irlao :+ migado 
rollc í a: o-griwIb, (;Ivallo (li: bat7,llaa st -
I„'i1 ilidi f.m16 se al)rnma,, iirot3tran(Io fd- 
ir, t•r)itíiat,tc e resolut(); t)nt e it idírpas 

do tvopos indigtaado> este ol);;yUrta ad-
ver4arin --Ë a in)putaçr•o que nos faz 
di I)olirinos corri os rnorto•,cbamaudo os 
,i dis!wssão, pirá da 
i•orttaira, dos srs. Rosa;,. 
'Dois caris eoltegl, esse i,•+mllo dti pies 

iio har,•o . vai, à)aque:u, " c • t+epittas,+ia7entt) 
(, )' oni (: Ile todas aS 1nt,grltilC'telittti ilidi- 
g));Iço(s (10 nosso eoutendor. .•.i.•: 

1',itiaOs de,,moustrar-Ihe: - o qnt, V. A. 
w) fira atirlalon éque a 1"orluua 
d1,1 tios st,. ': osr+s l)elbs selai 
(t()• 1),Iclres, fnssc ttilheil ituf tl't.t>» hai'id:ï. 
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Seria :' não` ,seria 2., ,F' questão, quer: ,e -to sr. Administrador do Concelho, ca-
lunic,i desliiidltn, irem quor deslintlar. ta velha aspiraç,io do•povo de BarceNs. 

tttetito cmgtititïió ti não Militas vezes se perdem,as, coisas, pór 
conveneuueur do cotrtnirio, tine essa foi'- se não ter faltado eia tempo. 
tuba, ántborã baarida em grande palie 
de folltés`ec•,lesiasticas, seja licita.' Greve ferro-viaria 
Que sd alguenl ;leve ser Àiicriininidd' 

d'es,•a accnsarção que me tgtiereniR inipu-
tar nesta questão, .' piecisamente ó sr: 

' Itosa. 4 

esboçará, o collega e, 
algum leitor ! 

Pois é, o clurt Dlles digo.. 
E,spereríl até ao prôxiln0 nlnnero. -Não 

fiz ãe— agora essá denroiistraçãli; parque 
estava á espera da resposta a atis quesi-
tos que propuz ao sr. Itoà,ctrria•pre•i-
minares e base para • Ibes responde' a 
unias intlnlativas gtlt;.me apreseutaratn, 
Chamaram-me palra o campa da con-

cretisação de factos `r 
E' essa iresmo o que me agrada. Ilas 

ta rle ca:,tellinhos no ar. 1)e"mice, pois 
n c011ega calar as suas iudigna•ïres.gttau-
to á snppllsta C011ti':idaIlÇa tios rnOrtOS. 

Breve, st+ co11 'encVr' oti pelo nle-
nos, os leitor; sj que isso não passou d' 
Ilnia coxa gafft, a juntar ti cure Ihe des-
•hnrlei ela o Ililinercì anterior deste for--
ual. E, quanto a oodos, do lado ele cá, 
esteja certo .que os não ha, nem ao colle-
g•a nem aos srs. ito: tis. 

Ora da banda r}e lá.., é que não sei. 
5e quizer giro discreteemos sobre; isso 
nin- pouco, eia tempo opp(:]',lai);' é só 
lembrar-tn'o. 

V. A. 

R^. J-c+M,^+• +. ,.a,,.,ae --„et .++•f+:.r.!'. , eX,,. M •i• S.o® •aN 

llli'renina FÉll]l°•r`0 —Comb.te a 
.trleiiii:i rn-

hliitismo", esertiphulose e lintpliatismo:- " o 
til:ais poderoso ais4pido rócongtituinte,.nas (1oeu, 
t': s de nutriçdo. 1 venda na , 

I>H.AIZNIACIA A. j)rL 1' it%1A 

1{zta, do .hz fcarlte D. Ile,ar;q t,c 

': ' ' r•' + {.• .13arceilosa, . 

EellO.S eL •t)CICíàS 

Juventudes Catholicás 

'os proximos dias 14, 15 e IG do r 
corruutc, real lisa-se em Santarem'• o ̀.r.p 
t,ón ;reàso proinovido Betai{ Fedcração das.'_ 
Juventudes (;'atliolicas, aotr'de .os jovens 
catliolicos'da referida cidatiie prolnoveitt -
fcstejo§ ' ciesliurìbrantissimos, eni honra 
ele ' un'AIvares. 

Ii,ccordamo-nos ailida:do.Eongressa de 
Viz,eu, maniféstáçãh eloquente de • que 
us •tiuv•os, abeirados da Crtiz; traballr:i❑i 
ecn11 o mais ardoroso eiithusiasmo, parla 
chrïstianisaçár, da sociedade moderna. 

Oxidá =o (;ou-resso de Santarern afir 
111c1 •1'0]710' o. de. Vizeu, a ]narcha triIIIll 

pliaurte dos novos, encaminhada pela lua 
forte (Ia, Fé.' l•,' já certo a acosso uie}hora 
v6to. - 

«A Liberdade»,' 

5audaluor este nosso u,ttito illìistr•o e,•. 
prpsado collega portuense—(Iiario catho-
lico .que. tanto lioiirat a_, causa, por 'que, 
velei pelejando—pela sua elrt' ' no _, ,i ; 
atino de publicação. 

Infanteria 29 
ri. 

Tem corrido o.,bonto, que " parece ter 
al;uut £uncdamento," de duo eia breve sé 
raï substïtíiidó o :3." batalli,to de *infante {' 
ria n.° 8, dentar ado ,,'esta vilial, por ou-
tro batalhão do regïrnento de ilrfantel•ia 
n.° `?9, tambem com sede em Braga. 

Disseram-tio9 ainda: que, o motivo d' 

estar traz isferencia seria o facto de estar 
assente at restitú'ição do edifício do Semi-
uario de Braga,para rl'elle voltar a fun-
cionamo inesuio 1Sominario, edifício  esse 
que esta sendo occulr:tcIo pelos 1,° e 2.° 
batalhões do referido i•cailmonto; e que, 
por não haver em I3ra<,a ca:1a propria 
para iaistallar aquelles batalh3es-, 
elles ficwu-la► cor Bareellos, poì:Y u Ó>.° já 

lia muito tempo está aquartell-,ido em 
•alença. ; 

titio teria Uta unta boa oçcasi£ìo de se 
pedir que ai séde do r-eff,,rido regirnento 
tï a ca••e . eia Rircetlos 1 Lernairauios á 

i1 re 
GR, (.•atlilaìraL, ai A4•.=t,clat;aU CVi!ltnel'elal 

Estai, solucionada a"gr4vè;'•deèlaiiadR 
pelos empregados ferro-viarios.. Na se-
gtinda-feira ultima, forairr restabelecidos 
e;normalisados todos os serviços. 

Festa de Santo Antonio 

r 
no proximo domingo, tuna piedosa festi-
t vidade religiosa, em honra de Santo An-
! tònio,, Consta de:,7ás 7 e 1/2 da :,,anhá, 
eómmtuiliáo gerai] e distribuiç.ia cie esto 
aos pobres; missa cantada, com e.,bposi-
Ção do SS. Sacramento, e, de tarde, às 6, 
]roias, ben••.ã; -sèrni<•"too In'dainha:': rt 
0 firesmo grupo de Senhoras; que tão 

distin(,,t,,lnénté cantou na festa da S: Co:' 
ração de •ll;.aria, sc,bRa eèmpetent.e direc 
Çto da sr.a 1). Maria Guilherrnina F'er•-
nandés, .c5 o gtie ;-,càorosameute desenipe-
nhara£ a parte coral: Será. orador o rev.° 
Alexandrino Leituga. 

Realim—Se, no-Templo dos Terceiros 

Instrucção Militar Preparatoria  

Daqui em diante, a instrueção militar 
in•eparatoriaï passa a• ser ministraria; des-
de as 6 Horas e meia até ás 9 horas e 
meia da nianhiï, do "todos os domingos 

A'quella hora, pois, deve,,, compare-
eer no quartel todos os mancebos. 

Caldas do-- Eirògo ,-•..:;,.,• ,- , 

Jaí. abriu rio dia I ° do corrente mez,, 
o estabclécilnento thérriíal 'do` Eir0;n, 
propriedade do sr. Crvsomio Alberto de 
SeU5a (`01'1'ela, O qual,dt-ta apertas J ki-

t r•  r w , lotnetros da esta ii-la.  
A coiicorrencia, lios atinoS anterjores, 

a estas af abadais thermas, provam mais 
urna vez a especialidade das aguas do 
'Eivoi;o, na cura da:i doenças de pelle ,e 
airecçilcs da garganta e.orgãos geiiitaes, 
bem confio no combate effiicaz, contra o 
rlicumatismo..,, t , 
De resto cst?bëlécilüento„balnçor 

esta montado ti um, aprasivel- sitio,, mui- 
to hygieuico e pittoresco, 

E' de esperar„ pois, gire no,aruio,cor- , 
rente, r4,ai•uencia de .aequistas seja tan}-,-
bem numerosa., 

Sob a Cruz; 

F'ali•eoètt; nesta villa, T̀ a sr,à ria'r' 
Josépha Rodrigues, • viuva, veneriinda 
sogra'do •considerado iudúsirial sr. José 
Antonio c̀orres. 1' s 
0 seu fímnrnl, que sé realisou' na ïtl 
a `reata-feiro, foi bastante eoneórr ido• ° 
Teve responso' fuirelrre no - templo da 

Urdem. Terceira sendo o cadaver da 
eatÉctai d'ahi'+conduzida para o cem' ite 
rio municipal, onde ficou depositado em 
jaziá,ò`da familia 

A toda a f:t11úi1>a etílnctada; o5vnoséos 
sentimentos.—` 

Banco de Barcellos 

Realisou-se, lia dias, timn assembleia 
extraordinária dos- Srs: ltecionistas d̀o 
Banco de Barecilos, para: se tomar, re-
soluçúes 3cerea ele unia proposta que ha-
via sido feita aia assernhleia:goral atntc 
rior, i r tivatnente á reforma dos actu= 
aes estatii,tos do..Baneo• 

Depois. de ai trina discussão e depois 
de haver sido lida lima acarta-proposta 
do accionista sr. Conselheiro Sai Carnei-
ro, fui resolvido., por proposta do sr. dr. 
Vieira Ritmos, que uinat "tutnim,-to eons-
tituida peleis srs.' dr- Theotonio .Jcisé 1 da 
Fonseca, dr. _Antonio 2Ferreirf,. Pedras, 
dr: Luiz 'de XIattos Graça, Ab},adi: Ale. 
xandritio José Leituga e José 1301-k,osa 
Ferreira Dias, organisasse 'um projecto 
de tefbrtna;dos Estattutoa,',quc`-,u: di;n, 
direcção do Banco inandará impriniïr e 
distribuir pelos aecioilistas,'convocando-
se depois nova,; assembleia geral, para a 
disçn s£to,e,approvaç,l.o d'essç proiceto. 

Pelo sr• dr. tVioiru Ramós foi tambeitf 
lembrada a are`rtçtto WUWn, eºira •de apo- 
sentwr. ,es dos einpre;;atdos da I3atitco. 

antes dose encerrar a sessáu,.o di; nt' 
gerente do Batuco, sr. Doiuitiaos (lu 1•'í-

f 

k -r•e^ae.. .r... :, rzv,_.•.rotr: -,.•x•xoc..,, • nxIrwtcsaah.•inse•ar ais:aanpvrs+ •p•.y,er,*e••y►.+v.wrww.•+iutrrzs•a;•snrwn4•e 

gtieiredo, prcipoz ttrii voto de prufutìdo 
sentimento pula iriAeNio sr. Au-listo 
,Ca;ndido Lopes Vieira, cicie allï exercotí}. 
durÀi te multós•annos;rconn toda, a ri-o-,. 
bidadel'e éo npététiciai o;cargo de scarb-
tari ó dá as embleia' geral. }Este voto de, 
shntílr•i-ento , que sé :tbsssociiott o sr. drts 
Vieira Ramos, foi appi•óvaclo•por unani~t -
mld*ide. I• s >^ 

Jr 1 
«Pequeno Ihesoúro èsp'iritual»  ' r 

t F 3 y' + 1 
.4  câsa pdítora catholica da rua Nova 

de Sousa, 63 Brºgn 'teve' a ` génttic a 
de, lios etiviár ttnt'pëquC üïó`vólünie coúi • 
este titulo,contetido diversas oratçúes que 
cuidadoiameátc foram •compiladas pelo, 
sr. A. Teixeira d'Atidradé. ,a 

Todos os catholicòs pódein adquirir, 
este « Pequeno The+ouro Espiritualn na, 
referida casa-editara:.' t „ 

Incendio t•>. 

Na'iriadi-kugada, 1 do`iultimó doií5iri`glo•' 
manifestoti-se incendio em uina h, craca 
da Praga D. PAro V, que."ficou comple 
taniente aainnificada. Aceudiranl os 
bombeiros,' com a maior rapidez, corno 
seulpre, que conseguiram,localisar im-
mediatamente o fóoZD . 

a propbsito d'este incenaio, é justò 
que chamemos a niaxiin:i••`attenção dê 
todas as pesaoás j, tin.a';ránrlçéstat7eni 
que estai eonieçáda.• ' As ;aguas estão a 
frilhár espantos:unente. ' l+ aendó assim, 
é irtcTisperlasw•tl que 'o pribüco' eéoiloinïse 
tanto quanto-possiteF, ai aguo. que está 
sendo fói ifecidà ' pela Caniarn afin1 ` de' .• 
chie bis 'dépositoe se èncontrein bastante-
mente abastcci 4oj)ara acudirem Itralti, -, res, ii,ri:hothi do Vid6nc,i, se e.., e. construir`' 
pta`•é' efhcazinéittc, a rlutilcjuer• inCendio conto, prolttetteu, glna,sala da b•11ho. 
queh('1Ss<ti 111ÁnifeStatr'-se.• t "', 

t7 r' 

r .. 11 

de extinguir-se tini foz;o: No interessér 
píthtico, esta, pois; a ec.olinmi:t ela anua. 
R necessario que a a , tia da Cain'arn" 

deixe de desper,l•çar-se, principalnïeritè• 
nos tanques que tecia sido abastecidos 
por ,;lia• ` I•:ni ii1'oréito t do 'publiidó, #a 
Camara tem de pôr c,-)U o a íiinitos'ábii 
sos, 4' : b'orrr' é que d faça antes' que dri ' ,„ 
desastre venha reclamar tal providciíé-ia': 

Passelo •̀a.,Ï,rangteeirá  
q •r"tClri 

jíir! 

ealisara'ln-tt't,, til), donliii,-C7 .'pãss ldb 

o (circula de Estudos Soçiaes e o Grupo 
Seeniço illocidatde. Barcellense, ,arinexos 
ao Ci1rçUloGatholico„no'Cimo do"Monto 
da Yrmiqupira, ,tendo-se .feitq ,tini pie-n.iç 
no terreiro fronteiro ao velho (;gnrcnto, trt! 

Foi nin passeiio ; a „radabiliissinio, , que 
nniito be1n•Jn1pressioU.Ou tgdos•ps.joverls 
que u',elle ,tuatiu:aln parte---•piais de cili-
eoentá. , ' ., t 

Esta divèrsrto, " que, decQrreu na mce 
]tini ordem, é a Isegunda ,proinovida .,ror ? 
aquellas tão, ,heis- instUtiiçties da t moei-•`, 
drde catholiéa. 
Logo após a, sua elie-". da, rfizeram a 

sua visita ao templo do -,intigo Conven-, 
to, oxide r•esaram trelas yíetinlas, dkt,guer- . 
ra, espeeiaimerlte pelos :soldadios,l portu- . 
guezést inerte-,;- etn..earnpallh>v, E -, fica 
muito bem à mocidade este, seutiriiento 
piedoso, pelos nossos irmãos mortos no 
campo da batalha,,,,,., tl I•wt ; 1-• 

Depois do P? -Ide o ,lt}bida; ató. 
ú ermida•de.11lrs;Serrlinr•.,•daFranqº:teira, 
que se' encontrava aberta,_ repicando n',,, 
essa oceasião os .sinos.., Tanibein tlli a 
mocidade , ajoellroti , deá,rtç,da alltn,>• tla•, 
Virgem Iminatettíada, résagdo,Ke ,L ,mes-
rira rntençáo,--pclos,.soldados mortos era 
campanha. a x•°}'. t v;, . ; it 1 

Tíraram•se algumas photogral)lriaa, . 
em grupo, de todas as pessoas, e fora111 
proferidas, pelo digno presidente do Cair•-
cuco Catlio]iço, ,sr,•P.• Lannplla, e " elo 
presideente do Çircalo de. 
aes, algulrizs patlavrats der incitamento á 
mocidade. ., . * , • „ - ,., 
U regresso,11.lese fez pëlrts•.:l horas, 

àecorreu coai, o ,lano; enthusiasmo; sen 
reletnklrada a reconstitttiç,"io de um gru-
pa de Jtoíneng, capazeas de activ,arcm - qs . 
trabalhos que em tempo, foram começa-
dos relafivo ,elos melhoranientes 11011-toa 
te da F`rauquerr•n a 
Em breve se realisará outro passeio 

a teu outro local tauiheni eacauíta:dor. 
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Propaganda de Portugal 

DELIBERAÇÔES — photogrnl`hu cie 
•Brt4gi hsr. Francisco 

6l rrgiies; rep,wciuziu, a evt"es . a. carta tl,t re-
'gí1á'o.,dojGerïsz, elaborstda pela Comaiiss,io 
(xeodriti<'ï; i1a dual'. vèeril rnaroat4lns aa difl'6-

ercntíis •),aúYaé hyrlrographt,•as• Essa cari i; pur'; 
prulík ` cl'ír`•sr. 61:11061 Ernygriió dx•st!va, 
quem é oSer cie}a, vae ser reproduzida, em 
rcdtt'cç ; uo .guia tI8° Germ, em preparaçaiv, 
e ] IA niesma>, escala para ser olfereeida, devi-
d:tmentó ómuldnr:ida, aos hoteleiros 6 empre-
za tias aguas do-G1E.lè i ', 0—, 1 
—A Socieda.dç 1'rupagauda doPortugal 

üttnreëaou Vir.' j.untq •i:►s estatr6ias eb$lpotentes, 
para que a esis.ç:à,o telng,i'apho•postitl dx F'ó"-
Voa ,dc>Varzim. soffra•,," arrsrnjos precisos pa-
ra ficaar acudo digna cf'aquella exceltente e 
cvucurridissimat pr tia. 

--.A mesmasocicdartó;iriístin para que se 
cóniplótofo•trdçg tló f 1ilór¢étros d '@airada,, 
que falta par:i eonclmr a c'str:ida d6 Àrpa 
rapte a Marco de Gxnavezes,•e que se pro-
movam pequenas xrbaisaçv"ós wdispettsaveis 
nas estradas distrietal n. 43 e nacional n. 27. 

r k 

MELHORAMENTOS Em restiltacio da 
r g,rt tuna visita de 

EM YiOTE1S' ° liispeèç.ao 1reali-
-'•`...`-:'•-`e-•' ` ij z;+,t •; rada` por tvn d6-

legado da,com5nlssáa idp 1loteis dst , Propagnn- i 
da do Portuig kl, s :4jguns hutois d0 6linho, 
resolveu est:t h•11Cn1:ritz Éóliiedw1e mandar 
proceder, á sua' cosia, st alguns'-melhónnncn-
tos, uns já estudados e—fi'11ppruvados o ontrol+ 
ainda em estudo; em ]loteis cujos preirlíos são 
propriedade dose hotc leiras. Consta-1105 .que os 
Noteis primeirarpeute hmiQficìados deste iu!-
portante auxilio) éórnti: u1 ri ernSafitó'1'h'yr'so, 
ura cm 'V:tlença, tini 6m Viánita o. trez em 
Gerçz. Ent' 11111 cl'ellwpropõe, :t Proptígaudat 
{mas ronda 1iàd fui 1c6pite pelp,proprietirio !) 
mugi 11tr e árnYtiinL lha r nin quar•tó, no ostylo' 
da hótehtrüt nuxll nra• parlì o°yno coiltrt cum 
u auzilid dos industruíes da'i:ersp,•éialidade, do 
Porto- 1?m tua Irutcl ele S̀anto, '1'liyrso '1 roje- _ 
eta construir tuna retrete-rnUdejo o. itusiliar a 
transfopriação de i+lgumaa no Gci•èz, 'o dotar 
óum nin:, , iria LIo ferio èslralta.do; dav inellio-

º PORTUGAL C A I)o «13tireau cip, IZeu-Codos s:ti14'.111 qno; s'elrr Agua, n"fio pl,-' x 
. -r- sél;•uementil4 que ai 

BRETANHA' Socrcdado al'rap'agan-
- _ - . -_ -.. . d'.t de a 1'orttlgal to-

mou -si iniviativa de installar,e_m" Paris, al-
emiçslndo par:, isso a emourso d0 l;stado e 
dr va.riaa xggl•emial;l,óes e u1ill•rózae. Iritrtt`en-
lares, estrio n vir' j,i ds`priinóiros f netos. 
! Prova isso""que a instituiçfto,que se, 
na a vulgarisar o nosso paiz lá fúr.t, 1• ütilis -. 

r gimsi,•,ilsumidgrs;l-o,tantol•rnal9 :qultrjto nulo-; 
res forem or`sóáS rec uso º, c}os glit•i:s`deporr-
de it alargsiritento da sita r •a,hern 1Te= acçlo. 

llir— -há flue h oceasid•.,"tüio é,propiLia pa-
i ra urtut boa, propatg,trld:t portugueza rio ex-, 
i ta'angnuu. Nâo" c bóia assim. Por 1gui:a, cia 

plc►ia gilc+rrn,, u Alue a prop L áml 4 ' , rdiflì-
c.'ii " 1Ltis"noïfts4`. Batei ,t••Huu prtìficuidaid4+ d 

t I•,ffççtivalnelrje, opmo.cstá dito R ródito,,¢ 
durante a• guerra que. devemos preparar-nos 
Iixru entrar-rnos ua I+ieta do conrpeto.,ncins e 
ris aetividades,'que depois da guerra fatal-
niente se estatbi11c66rá..P,rocedem assilri,os in-
dustria o•, UA t`Uil]IilCl'l.l%!I1t6.9 a os propagau-
(listas cie tudos lis pstizl's. Porque motivo 111110-" 
rio os portuguezes deixar d6 fsizer outro tmito7" 
%\3o i, veios, cota'frainqui•za.` Atssirti .o t,Iju-
reaun, ºque a sociedade' Propaganda '.do Por-
tugal, corri,grgride sacrifício, 'ma} s inspiradit 
Ilos irlto9 interesses do tiírisino portúgnoz, 

1 montou eia Phrig, voio eorrespdndeT ' a' um t 
uocóssü3áde ab•olufsnieíitè inaíldiavcLsFrova-o 
o que já se fez, 1'rwval-u-ha gin,IhL•r ainda, o 
que ëjusto- esporando deleggilo-Propa-
ganda, enearre ado de dirigir a reftiridu IIu 

r rcau. 
F1n Paris; 'no presonte• moniento, por ' moti,.f' 

vos que fsãti do conheeirnentºsilo píLblieo,.não 
é fácil. Qxoreer rima Iurga propagsandK do 
nosso paiz ou ®eia tio que fvr. Q sr, Jávmo 
de I'ìtdu:t,h`rlìuca -assim o entei,dou, e portai] 

' tnotivó trltod de ttanaferir para :4 1{rntanh:i . 
a suar lietïti'itlaldc,- I'',' fçl-o, pa , verti;+de, ela 
boa bnrx.,I'.' que,hárendu z,a, paysagl•lu,lac-
tã o ng earat ter lrr"ì•tìr• graluda;a pareern•aà 
eotn a' paysiigom' lf'o` elar'aotietr pí•rt.ugnsi, tuna 
jtropa• x66]0 irei$ orí<iltada do.ilossu •p•iiz n' 
csslt .praviuci francezs4, nao •lìodiat deixar do 
i ser bem, aeolliid:t o de -ciar bons resultallus. 

Fui . o _quó, ntit,ut0ccu. E, o que está alóon-

temido: , 

EIT',ètivamelttei:o sr. 311ymc de, Padua Fr:ui-
o, colloc:niLlo-so Cor boas , relações coa! os, 
yndiçpttos da>]ni-cilrtivlt de Rrunes, c0nspgUi ,t 
ue •'o seu prosidontc, 1I. Il•abon-It,11,u1t, fbéstï, 
rur `aesifir tlizcr,' o porta-voz, j 1a Bretiínha, da 
eoss;t Propagam}a. Por via d'elle, estai cu1 
via ;4e creai'-so na universidade do Peruies--
Universidade I≥retâ — uma cadeira, de hw ira 

littoraturaiportugueras. 1'or seu. iuterulé-
io, 'ptfis:i-se lira jlrï,rtio'vcr utn ilitCrtic#inbio 
ntelicetulil, trsa.tando-se,dlt vitela - a Portugal 
e rstudaudcs bretõlta, e 1t ido ás escolas brc,-
•s cio estudambw portuguezés. 1,, será ainda 
or intermédio de todos os syndieatus cie ini-
iativa ele toda a llret.:unha, sobretudo dos fluo 
cern e a seu c,at,gu aIrrilpnfisnttlií das activicíai 
es iud118triaós, ctxnuu,reiaea N turístìclta rl'os-

sa encarttadur74 p1'b vi llCla, giro 4t uw~ e0It1-

méreio, a nossa urdustria o o nosso turismo, 
I,wderão entrar em relaçbee corri a genic bre-
01 tico activa, tato progrQssiva re, sobretu4o, 
too apaixonadauietito alitiglr da suit terra. Na 
iu,prenslt btó#si tela :, I,i•ttto••u1u j:• atill;os tru-



r• à o, Soe, La 

bre Portugal e a eotiveniencia de Re eatreitR-

rem •ó maximo ri8 r lAiçïi$ luto iretás. (7 ar. 
I3ahoii-Rault foi> quem iniciou, `"em RennPa; , 

csea ClITTapaSlliR, im vertia(ls, ntilissima para. 
nós. Fsn 3tünt-Díltló r' rm NnRrd, #R`grando 
praia d'st morta, s4 quR[ cóncorrcm,•.lior sono, 

loo:NUO banhistas, o nonmh de,` portu;Rl seca 
tarnbem faIKdó e reclamado conto merécc, 

gaiér ii i iltiprcnsià, gnit por uteio:"cle ewttUt 0s, 

proRpéctos, adépli:tncsn etc, 
Aiein disso, prorurar-se-ha installar, cm ca-

da uma dessas loralidades, postos do informa-
ção, oadb,os turistas encontrem todas as indica, 
ç.õos que nao'póleni sor Mi ponsstdás`para 4U1111— 
vi:sj,t.c qun, tildo spniMO,yprova que, a Bre-
tanha tëm°,ait+ythi•lo. fidalarnexitC e ❑ã• repu-
diando•a.sun roltaboraçáo. 

Senda a` tlretabha, couto t ,i:1a.lado` da •Nar=1 
inandia, a unais bolla provincial da 'beiï•a-mar 
IranCezat;mnho ua ïlretanha.que bo encontram 

algumas  dás niefhoresr práfas europeias: 'sendoesta região da Franç:ç tïto rica quer cor111111 ,t1 
quei e industrialmente; a ©ni iv,,llëzas naturae. 

só psra llsongear-Dos esta approximaçaio de re-
laçõos • conrnosco,• qua & 1à3 , ,cleseDliar-sie tão 
proinett,tdoi•tment tr, qdo se intc1i•16rári, par 
certo, seda n:s•áart•"sépror..rìdër"cdm"a k3rr,='x 
tanha couuo A é ta a próçn.der-s i conmásco. t 

Pensomo,`no ilopois •d guerl•a, oí`n•u into's. 
t^copo. FaÇafiç x1J• cQ,ilhortduse,nglLtritn a pzrz 
não clima. Iorque dëpóis` 6jáM ser prsciso tra-
bAliar t:uito, qu todo o tampo snr:t pouco ºpara 
resistir ao choquo do que hão-'lo ser •íctinlas oc 
povos, que não aso orgnnisarom a tem¡po• 

C•P3UlAS S•lE••O GN•i">•eN•ObS Superior  a as. 
' diCamE'.nt09ll,' 

no tratamento do todaR as iJoeçõfs dos or 
gaos res,,ìratorios, coma, RR tomoR rebcldç9, RR-

thmlttica,3 o'couvulats, "lirbuctl:itea , agudas á 
eli roui(,,as. -

?" k• vil#tifençlnR #ias +• rl 

g'Zo:nr•tï•ci:ai A. cie iiaria 
Ilua Infante I). Metitique I3,Yrc.élltis. ^ ü Pr 

Santo Antonio de'.Vdssadás' 

Luz electriga 
••+;s aéÀ rrp a' y +t; +' r 

..Ior fiálta,.de agua;-deixou:.dr ríunc•aa-teu 
=narnn'n" ultimo'domingo;*rawturbina ida 
Aforada, que dá a força motriz ao cly-
4 nublo date fórni ce" énorgia'`electt-icn'}i ií a 
testa villa; tendo estat,ficado jati ais escu-
ra s_+ na noite llcidclininnó pata,i2.Á foi ra.y 
0; particulares cuja l•atiitaçdes são,a, 

illuminadas pela energial electrica, sãos 
kos que'mais soffrem> ,r f1 

llfias conistit-dos que so prsncura. renie-
diaY esta fali ta ti tle, lar . e rtss• m' e á 

1 
6 o nosso maior desejo. ¡ ",p y 

•. *•Tti tX REt fit .• 9 

Enxofro 
„•Pa •: r •.••I 

g Ji e]ienott"ao Syndicstto -o paautei o 
r vanar,de enxofre¡rçuJ7• t etficdz ip rifitpia 1 
hoje.. 

Preço de cada saceo, 16;S6fi0 reis, 
eonterrdo 1 apta oxirnatdaruénto,•;aQ Itiilos;.,, 
arróbtr. ou If) kHas, )6200, Hol,,4,ã4. 
0 Syndiéiìto• ns`t:S,rab6, Wo tolo j0•¥ `Edias 

das G„.is 11 ceai tl?tnli•t; te'.Sls;ì ' 5 da 
tarde. -

• 

—No próximo caia 16 realisa-se,na sua 
capellinha, uma" fçstat eni',Iloiir t de San-
to Antonio Ele Vessadas, que consta de 
missa  calitada e sermão. Toca a Batida ... 

dos voluutarios. 

t44 ; 1, 
br. Reis Maia 

t>#" t!: , r 

0 o11c•É•lho do relvieo 
_-̀ -- Abbide de-Nedvai, -No'dia do 
S. CiornçRo de .Jesus liouve o tocante 

acto da 1.a córúniunl ã soléïnnê, r<oin a 
cer'iltiônía d.y"rëfer À̀' doa do 
hiip isítio'ó'cloa pe doe5r P1•6bóu ó rev.° 
Ahbi(le de LiJcí, t• ii •.e. 
,ws ]•l" horrts;`'-houee'tüissa èani,ada, 

r(id-n •e• osiçã0 do SS.Sacrainento. 0; ru-
po arlíheo3iiáo1des1n}kfrdAhzia cantou 
ii•v•t últo •rern^ a•anlissa-de- T•onrdes. 
.De•'tardé;-clepois do-terço,Mladairtlta-•, 

M ri+ ao,Aaao S.trC. ele Jesus consng , w houve 
•.,scianiïò eiü=honra dè S:1 Séli,4Aí b, .tpie . 
gado pçlo-111e81110-illustrado-oradoi•,- ben-
çãQ é proeissiuto. Na procissãõ eoiil o,3 
atnaores "4Ctt . Sebábtlao' ó 5f n onio;- 
incorpóraif•nrii->e às créanças-gize"f zër'átil 

tt sua 1,' cornmunW10 soletaiie, indo as 
nieninaas com os teus vestidos brancos e 
todos cola unia iniinosa açucena. 'Locou 
$á üandn d©' jraÈir do •fonlët 
• ,enreja estava ornada com ele,,ancia M. 

Foi nomeado soei o-correspondente da o :tcelo. 
c rndit.a Aendoinia cias Seientiias de I'or• °' ' --No ultimo ,xlouiingo, foi a, festa elo 

; r SS. , Sytci'ttniento. llonvc mis 
sai;çantada. •,,• Foi,eeeutstda a ° trfissa de 
Pio N•, .de Villa-Sócea, .cone acr,lnpaulia-
Aliehto _ de l►armpnium 

De tarde, ..,depois d--o, ' 1 égoai o 
rev•° AI)bade d'est,t.frcg.ylczig, e saliin a 
procissão coar o SS.Sacramento, cia vol-

'tas`d•°edrej;t;~cantando"os ..ficirs 

tu-al,'o distineto advogado barcçllense, : 
sr. dr. José ;1larquos Barbosa dos Iteis 
Maia, illnsti•c 4uctor do•ì,omanco--líon. 
ra de`111ü1hr,'r: l.?i i` 

Agi iiiuító iicèi`taida; ` tt ëscólha cl'esté ` 
estudioso e estimado barec(lonse, para 
socio d'aquella dístincta soCtedade RC1CT1- 
tific' •Os nossos parabens'. 

Missa 

Celebrou se lia ultima ria feira no 
templo elo-I1orn'Jcsus da cruz ,,"uma mis-w* 
sa, scgui4a,'de « Libera- 141é», em coimné 
trroração da passagem do 30° dia do 
fnllecinicnto da illustre e querida esposai 
do sr. CCoonnsseellhheeiirroo Ainorini Leito. Foi 
celebraiit , o digno Abb.id d, ',í'regot;. r 
sr. José Alrés"de 1'is•os",Tttnloi: Assis-
tirani it;larc eutatitE:s da (gamara.,` Muiii-
cipal, empregados na secretaficl 1 rclire- 
sentantes elo Centro Catlr0licO ,e bastau-
tos pessoa i de distirieç"to, bem como nte- .. 
zurros Bati L rnaindaid. cló"'S etibórr•dal'Cru'%. 

F:tltalho,; hiju espaço pata"`danares 
pnblicridacíe aìuna-noticia dc,senaolvidn! 
,í.eei•ea dos f — is9ll110ti (lotes titile tatilt0 

destacainr a illustro•extinc.ta: Luscril-a 
heiüos• éii o prorin`io n.°., lx;r`qúé L s•rú t 
pre opport,tino prestar houlerlagcal a 
quem tantas vil tildes p0stiSU1a- 

Associação Commercial de .Barrellos 

.s,"5OPA DOS" PoBRESrr 

Continua(-'áo dos donativos: 

—ItaPumido 1;odri,,uès de Sousa,uma-

bor,•a de p<io. 
Cleolgiiít'líèllõ; feijão, arroz o -

l1ortaliça  
—1). ÌZenl•iqucta Úgtmar••esaAecPtlõ: 

11,11-g;ivrafão dc vinho e—liortaliça. ..-.. w. 
—D.1ltaria,L'az ti 1t:uuos, tuna boroa 
p;to, ' r,, + : a;1 

---1). Carolo Caravana massa para a 

-X t. Itcite Garrido, avaros de nina 

seja ben4dito»•.,,i «•*r ,::tr,*• .', r , 
No 'stiltin otno` ,cln g6 i aliatoú-sei ,o 

pass•ei,o. C lteelrlStleO ,goç°SfrltiU....i> 111a,iS,.,.. 

gratas reeordnçães e fundas inl ne4súes 
»de •Adadc. Z  z 
3 Cantando com enth siasino e fé, s,ilii-

as crcanças da ca•ccliese, acontpa-
nliadas dos rev . laircUó"*;••• áájuctor, 
das catechi5tas e de innito povo. 

lio Fav.l1 emita esperltdos "pol€i 'ente-
(Ia Sïl•a1gcónl o xetr rp,•`.°, patuá 

e pelo de S. Joi"to `de Viil;itl3cit:t w ' a " 
Senuirani todos até S. Martinho de 

Villa-Frescainha onde no Ioga j • do ..._>.. 2.. ., p 
(hüéiïnitdo;eram espei.ur os líela c, t•chë-
se d',actteìlai'fte uezla cpurrtt3`ut bani 
deirst•u'èÚiü o rt•.; jmi•oco..r, +riluito povo 

..1 r} • r E a t ã 3. • i •. 

1r¢c,aralu-ws•,viv-as: colo`ro:=os,, e elIX. 
álag"todos seguiram ató - o;rçja paro-1 ; 
chiai, onde foi resado o terá ,o, ,intercal-

.%1,tdof ílo canticos rëlib10$08, 'ò foi dada a 
b'onçáo do SS. Sacramento. 
0 rev,° Alexandrino Leituga, expli-

carido'o•si-,rnificttdti:d,'03ta,, Z.X urí•cs,bein 
diffcreriCe das romarias dos iuipios,agra-
d,eceti o-modoi4ario,çortlo•forarlir`tod 
rccebidgs,pelo poço ç paroclio.t IN`-illa 
I+'resc.aii•hat. ks •; . ,,.. ttE.tA ,.-;..t; •,• 

No,iiiii, e ºgrava nos uuilt f;elltilcza, 
que muito nos penhorou e confundiu. U 
E,ivar,lo 1b1inos•',tbiíi i :, s" j•ürtits' da 

sua linda quinda, na qual tomaram as-
as creanas r5'ulita "'gr ttide' lilas'sa 

dcI povo., f: frt,nxqueou :tombem a sua adé-
u t w 

,g,a,',•r}1> dáiiYrl*p ditir vinlio.delicioso a 366 
croauçats o recelren-do ciai sua casa os 
rtiv.°' Paroclios e ainda outras pessoas 
que tèompanlidfiti'n e,passeio.1' x 

( .9 rev.— parochos de Abbade de Nci-
gg 

°7 VF6 e"'dai, 5115' iiE •t* r'atln4- l.r(7'íïU init lio Ó'0 

cerejasaquo dibtribuir<1t1l, t•utidantenrmi-
te -p,or toda a Zïctijzádit• lane no, fiar, brin-

cott alegremente, sem que se tivesse de 
arcllicar a mais leve nota disëord ilits . 

Pela grossa parte, repetimos os nossos 
mui-sinceros a",adceimentosh-to.sr;.-I+,du-• 
ardo ` Ra. m`os e ex.— e9posa, e ºo rev.°- 
Parocho do'°Vilas,-P regca fruta„,,, que tão 

f .. _, 
briosa recopç<to preparou ás cat&lieses 
das fre, uezizs que resolveralri este pas- o 

A entechese de "•illã-p iesc tinha 
acomíreiíhoii ainda os"sr;üs liosp'edá até 
o lotar dè:Qüeimadôr onrlé se.entrecrtì-
zaram os vivas e saudações delirantes. 

A- gentis filhais do sr. Manoel de Fn-
ria., illustre solicitador, eonttnuito boa 
volitado e infiríitá' grua •'átlsiliáram a 
distribuição do pão e das cerejas. 

Pelo earnïnlio; muita+poucas foram sns 
casas que não èobrira iu ` ,de flõrès, ém+ 
gt.•lnde quantidade, a pequenada, que 
n,,i adecia com vivas. 

b:ra d'uii; lindo , ef eito Presenciar a 
alegria de q ic »todos faro possuidós e' ou-
vir os csrltieos religiosos que as vozes 
ai ;eltttnas' das crcahçás,', casaidcts cóiíl aé 
dos'adultos que ,as -aconyyipitiniìa,•am,sol-ta-` t 
v:.tia-setTr ÓC•SIr. •'+ 1 s"' d+ 

No Fn al,hotive a despedid.% uns-wte-',•=t. 
cheses. 

Alli se„cncontl •am• •. ex mas 
Aleofor.idos, da nobrú,.casa dá SvIN-a, e 
as es.n"'" sr.as`Bárrctos MZeis Tombem 
o acaso (juiz que alli éstrt esse o, sr. dr`. 
BellêW1 vice-º; esidcfÀé a Camitra. - 

Sul'uram ao seu ca ro os` rei °'` Paro-
cho5 de, Abbade. de Neiva e S•vtL .e„ynlii,t 
Icvantarâní tos' derracãëitos•vivas` disse-
rani palavras de agradE cimentos e de 
despedida. 

, ïy 7• f• 
1+oi, uma festa atlE atlt relera. L+' não CS,'_ 

quece. 
•Cotii 4 •anuoW de idade, voou ` ao. 

ceu, depois de niuito terrsoffrido, á" in-
nocente tilaria Alexandrina, filha do sr. 
Manoel Dantas Junior, negaciaute. 

—A•9, fez-se a adoração Catut►jz!o.  
do SantïssinwSaçratuento. " 
—A' sua casa do,Rato, ellegararu`'as , 

ex.i'iad Si'. a Ve110s0,E FOlarnoS COnl' p0 1.: 
(lel noticiar que coritiiiva sentindo me-
lliói ns a sr.a• 1). Waria do Carmo. 

---Os soldados`José Belchior e Sera-
parira Vallc, nossos ºvexados amigos e 
os quacs eram ciados por mortos em'ear 
tas vindas ela França, estão prisioneiros 
dos allemãcs. U`011es cliegai•ani llótïciaii 
direç,ttis,. b>gaças a Dcus,r Ído smal o,mê-• 
DOS._-C. 

iY f•',`• J. A K 7. ,.•Y 4?t AA Rr-'r 5 

ariid, •( —I allëceu n esta fregrte-
zia è•nati. pabsacla,,•. -i'tira,.0 $ 1`. Jo-< 
só Gomes 13arrobo,eom aro annos de iEia-
de. Depois de ter paróchiaôl muito 
pontualmente, esta.fre-Liezin, duiinnte 22 
anná s, 1ítr`ir°ièÍpi u <t.'sofl'rez intttïissimo e 
já liar sete annos que dçiixou de fazer 

lira irmão do fallecido sr.P.e Fernan-
do Bãvioso, do saúd6sa. mcinoria, e .foi. 
depois da morte d'este que a doetiça- se 
torriott 1x ia yravc.t 
O fuucrai reMisoír-se no sabbado, ha-

vendo oflìcioh de ciorpo presente, com a 
assístenci•t de 2• ecclesi t ticos. " 

Assistia • nir•'.irias pes,ons das re aa ics' 
do finado c de sua faniilia, principalmen-
te da Ilóvoa de Varzim, e o povo d'esta 
freguezib manifestou ].rega a sua $•ud• é; 
cobrindo-8c dd lucto. 

A}• q` erttaii as,. pozltil es-ã f.)- ilik @o 
extiricto. t, r 

-- Q̂u a11d0, ria tiliini ei t' gol i Eispondeu-
t nos reféri11ïos à pesquiza feita pela 

gurtrdf•.. republicana, i elativatniente o 
mililo• çlsseu•os •t,ic}rcrrficat•i'nnl •t éxis ou-
(11 .cic Í)carros»—. la7ntendéirl'os que ;a 
pei-spicnciat do leitdr alão_ deixou de de in-
tcrpri,tar• segundot,o nosso bontido---a 
exibte icia'.de 7 tear! os •cic•ç tis •ltivrailores. 
díspZw i1l paraos_1>oIn'e . Afssilt fiêa niili's, 
olatt'o 

G',1trf'w"a>,Jdmt>t1 ==Consorciofi-so.naipas-
sada 2.a feira, lia egreJa pár•ochiil `d'e$- 
ta frc-guE,Lta, a ar,; I).F,Litúra Augusta 
Dias dos Santos  prendada filha do " sr• 
Tibureio l.opeM• dos Santos, dos NQcessi-
dades, Coui 0. 61 7,. irias Lopes dos 
Santos, lrci;ocante ilaá Nceessidatdcs, Pa-
ranymphatraui por parte da noiva, . cu 
irutáo, si•.. lfanotl Dopes dos•Saiitos,•ue-
gociatite cul L'areolaasi e 41por parte do 

i 

noivo a ex,ma sr .a 1). Gloria, Dias de 
Miranda." `I)cpois.da eeriinoi iã• religio-
sa seguirarrì`èitl vi•getndè natpcïas Lara 
Braga. 1)esejainós-lhéüuï futuro repl3e 
to de, • elicidaídês, ' ,s  

C' infortada cám os sacrnin.entos da 
Santa Egreja, falleçeu a ,-si-.& Thereza 
Maria. Ferreira, "siiuilogti' é posa do nosso 
aini-•n a,r. José Gomes Coelho, antigo 
conducior• das inanas do correio,par'a es-
ta fret;uezia. : Teve oífiuio ,eelebrado por 

c 5 ecc!esiasticos. ,, Paz t suai aliiia. 
—Sotiben,os, por noticias vindas da 

Suissa, que estão prisioneiros de guerra 
na Allemanha o• soldados desta fre 'ucA 
zia, AntoZ.nio ,io é Lontras, D1anoel doa-
c{uini` dé Fiáiieiredo, - To,2 quico C•òn3`è`s t4 
Joa' -.•ntònio Figueiredo. Que em tire- 
vo os possamos gbraç%r na ,nossa terra. 

—1 anibem clie-ou, vindo dos cam-
pos da guerra,--o,spI& do. Manoel .Augtts;,-g 
to de Sousa, que ,.toliiou parte narandé 
batixilia db 9 dé Abril,,om quetel lósso • 
soldados' se bateram, hccroïcamente....,,,,_.<>.. 

116r Espozeáed'''•;; 

Espozende,' 4-de Junho de 1918. 
r • 9 

-,V'ri norte, de 23•tlrr meti -jirrdn, r'ebe2r,tota 
2mi•rcenE•ió •péliJ 3 lio%r da•anad;2rga-
rla; eni zuna fiarroca novel, pér•terrée.ºrte 
no sr. Eugcnrrr Ferreira, arrugo secreta+ 
rro `de F'írrgr «-d d este 
guardava urna porção de lenha e mis. 
lar•écastxt{l•eti2ren-o}r;alol~. •` • •'•• t•' 

•lccudirt•rn_ pr_0??1ptantelrte. -ns_ llornbrr-
r•os Volrcntmrios que, core o seu esfor•ro e 
pericio, podéram,scllvpr o que - de imaior 
valera- alli existiá—cìs folhas de zinco 
que fornravam a cobertrrr-a da barraca. 
- Os" prcjrtizos são calculados era oiten-
ta escrotos, incluído umas ferramentas 
d'2cna operar' os. 

Na quem nos queira irnpivg11. ilrrër n I 
sr. Ferreira, agente da Corrzprtnhia ale* 
Seguros i(Conanrèrcio e industria» é (Ia 
Companhia al'ro'dp)rro inean, havia se-
gurado íi Iraº rata. inr una conto de reis 
e que tal quantra''jd recebeu. 1"` —1,1 

E,,tw é das toes de cabo de esquadra, 
por-(Iiie rérsa s4`ib frïctos passados á luz 
do d.ra..y'iro pôde,ser;de forma, nenhuma. 

•rrarrtlo.tnés sinistros se=dãc, as córm-` 
pa-nhias mandam scrmrpi e avaliar os pre-
lrrizos por agentes de con,scienci.a. 
i tllefa ie, pois;•a crmpleçi r+t;ncri as t$li 
°, atrrair PI qr}ë a'gíã 'naó pr de, pncorrtràr 
N.nrp p tt •gra palcrr•d gp• .lïo quer di-
zcr geie •fáo` rllrtst• e ctdhcIab neto seja, 
a,cerr•arzto,del' Msmi do principio de que a 
caridade çbera enterrdrr•ia¡ pri4•cipia por 
cara_: J pvr• 2$$o •{ li- :m est re ovni ra ' 

aias artes í' entre u2itras lhe conhecermos 
ar„seguintes pr•o frssdes: — br.t farinheiro, 
aè(iinbar•cador de milho, de canrar'ada-
rgern corm,rt:cvrrradrn Granja;g2(é se acha 
ajfecta ao : tr ib2rrtal por causa d'essa es-
cura 7regocíata, ftta'néeecloa.,de' lezaha, pa-" 
rct o  l'úr(ra I • diversas casas 
particulares, contr•actrdor• de car•r•os e 
tavallõs, rxégocur•rtb iln•gado• bovinô,ca-
priifo e wtinlyde palha. ,tr•ìlhada e ,ra-
inha, alchimrisla de: zivhós •e azet'tes 
poss2ri.ndci actualrnerrtc vinte e tantas j2trr-
o tas•: r Ug2sl e 21mr2 rlrr••:a Clr b?r? rZEnS., 

gire é engraçado, é giìe esse lio,ine171 
,antos ,, pjjicrós•vão se acha collectado 

ata indústri-al, por nenhuns d'eiles. 
—31(írs felizardo do que qualquer Lean-

d= 

v. Tx i 
(pesar ria grossa,1, »larã ter a ar% 

g tia ir10 .anta poº•Cão .de,7nilhoráo l.eoircp"- 
lho ctn Villa-Perde, ha uma falta sensi-
vel deste cerval» poi,-,q e a qugmídade 
grie veio flr?ti'iL por póilro tempo` ti` fsí-
nré das elasset9;lrabalhador-as E,3 urgen--
te_que se adquira notlq wnessa, venha 
dondr rier. - 

,. .. 

•• +1• rolheita da Gcrtntax ,psns,4w era-
-.:.-+° ,. • . 

tre nos, porque, petrt falia tle`chitvas, as 
Breias, n%ro produziram, corno nos antros 
an1r?-ôres. Ainda assira, tem regulado 0 
pr ecv ele 1„20D por arroba. Os trigos 
forrara tarrrbent,nrrrito darnrrilicados, coar 
as- úÇtr.iúas r a•jados da vento, lrtste,— G'. 



Acção lSõe 

61-1cção Social" 

0 jornal de mais IctTJq lira-, 
yem e circulaç.úo do concelho de 

Barcellos 

Querem Camões de visita 9 
Typ. T,t;ndoit=B:ü élIoE;. 

Raia ` de S. Francisco, 36. 

«t''t110S 7)tt?dtE't)l•LBS ï'repnr•,m=se com , . 
todas as'anbstmi- 1 

Na Pharmacia Earia , a 
cit,,s requisitisâxs. 

B ARCEI LOS: 

Rua Lif,a ,te D : f1en•°islue 

façam os seus seguros na Co;npánhia 

"Atlantica" ' 91c •• ≥`: J : r. 
—prédios, contra o risco de incetadio, ao 

prémio de-100 º éisp`oº• cada 10o000. 000; 
—e mohitia4, ao prémio fie ;125 Lieis ca-

da 100•óóó reis' s. J 

a 

ce`ldrl•••és d•,s •••••• 

AN_'NúNC,It•S 

sr. Joio Ví11 l 1J , 

¡^• y i 
h a '/1m,rz•aa•. •• n ,.„'ti;.► F.'r. i.,w••, 4• ) DIr•1•••iDs aos . 

f a...  

tarios• o ••• favor(Ie ' nos. avia'I•ualdo 
tenhaxi) .alguma paí tida ,de niiil`ei ,ost"-tia--1: 

lá1 i><>il tíítélc rver ç j 
J.ir r w ., rrsl  

nrle-se nm, azada. 1+a11ar e0o o I c ••lt•z ámos • tainibeln• • ttïl In zor 1 a-C a•t ste•'eS desta tila. Ï -' c 

pI'(7prietd_ Y 

.. ¡ ,.. i 
M1 1- 

t 

  forma (e`' osyel,r• 1 a . À •árºr. n i ii,í rr• ¡, 

x 

13 ,Ó00~ 

Ila, para (Jar a Juro wm hvpotlleca, , t 
na,llisericordia ,de Barcellas•N i <1 i ti nj a In P. 

casa' -Veiidè-se 

VeiitI,e, é a ansiá ,'Gasã Al'vès,, na 
I3ua J3arjot)a de F gilas, 1, 3 e v, em 
fi-ente á Praga. Tratar coin Aurelio 
•i.unas, rt1'esta`Villa. 

•• W- --_IA l' S 1 1(1 _• ,• > •-5•1é(l► co _>t• << •• t 
t._ 

Se,cíe:'," porto-- .óyos, 92 AGzr."A: ponto. 
" iiif uStr D. Itenriyue, 

Lisboa 
Londres ••: 
P cariz 

Christia,níà , 
•tUChUhraC• 

(,opetibag iw> 
Madvid 

TEI,P T'HOI•rS t•dmiriitrnç:io 1:1)86 Y a 
w;• ,. r. Semko Expediente 1:3 

Ft i 

r. 

1t C,1C,-à ç éCs • e A g eUelas exil 

l3arceiloli;i. 
Igo 

rE,rrova 
T?:•lcrnnó . 
I'•trU;;I'NfI,• 
N w I'prk, 
Boston., 

j Athenas 
J 130I'tle[ls ~ 

Marselha: 
• Ilrtvl•e 

'funis 
Aleer 

{ 

Semia 4farititna 2:10 
Agencia 1:897 

Ponta DG1 ,,ad; 
I3oM,1 *J 
Ilha de cabo ver t: 

de, 
Ilha de Sarata -. 

+i,• x 

1:890 COIZ,IZESI'ON DENTES 1O Y.≥ II, r• 
, 

CU'O8.("(1)tr'l'a f 00,l'Ot(l)o, lt1•)]t'tlllo$;•uss••llOS, •uel't, 
i••r••ìtc•°ra ••üil, yrani•o, i•i•tzcndaçves. 

, 

• e x••► >ti•',ïriiil ••s eó xtra todos os riscos. 

Con1m1S4arjÓ.S` cte avãrlas cicia todos os portos cio luzindo 
t 

DE GUERRA 

51 1.1 1 S Iros  .pak()S eI11 19.16-453  contos 

itt.aliqueix'oc: 

J. M. Fernondes Guiniariies & C.-,: Joaq.m Pinto Leite, Fill1o, & e,a—Porto 
'   [3,ant•o Nacional IJltrarnnarü•o, 

Lundan (,ounty '\Vestniinster Bank; Pinto T.eite S Nephetivs--Londres 
Crédit Lyonraais—Pariz; htevisions Bank--Copenhague. - 

ENTA C01UPA H IA estai em relações com •ompütihías Inglezas, 
FPmIcezas, Italianas, Russas, -»Dinamarq•iezas, _„Suecas, ,,Noirueguezas, 
Americanas o 11.-,spinholas. 

cr RRE'SPO.NDENTE Ene •rccllos: , 

RUÁ' D. ANTON'IO BARROSO, 15 

UPOGRAPHIA  
Officinas gralrhicas, do jôrnal 

1'rul,rieturi u, 

Itua. de S. Fraúci st ee 7 

BARCELLOS João^ L3,iidolt 

os lrctbalhos gr(lIp aicos 
1 '2•>-iciiat• t• Ueevxse>>ae9ro+ , 

vílidu. (lt' e <trtões (le visita e 11•E' r•ril:2?tr'tr,• 

em (,ÌÏaras de llt w, 07 "7mis é prl3 i7T'«M2M1 Q. 

1 

•hO 3i Iet•I lOS' reSL'I'VaI1C•o os Srs. r j ' 
•, ,: ,••,a•s•-.. •rl, .: i 

i. Fei to de o láo• "ei t •e•ar —quando ' -'não 
que Ihé•• convenha. 

•'r ig;t>l: 
o t. 

lICIAI  •1f • F•, D 

a 
• •:i•7'iTár. 

Chá, .café e pfnpelarin. Arroz, assucar e b•f.allrau •:• r,.citëa, •í•,spe-
cines. llassiis de "superior qualidade. 

Deposito da Compatalua Velha do Alto Doure. 
Bolacha fina, bísi`.,outos de •'taltongo-Louçc+s 'e N.idros. Í':iì ïnhas 

•t de trigo,e serneas e in uitos outrosí.artiggos. 

f " lia Infante ri; llebilgeie, 2z a .Ze1 t ..• 

BAI CA LLOS alia Ilanr;nei V i.1 nn1. 1 1 1 

ser•ípteríÓ- dé •Tegoci s 
5 • 

•Ec•elèsïá•tie .Ci•Tis ., 
•e  

1.ís' 
}Y'. Srtr. ••9'i {tti °t. 6.r`r 

. ` : 14 n0ì i0'`tÁii iisto• cÌ'QliN'eira sotto hl,nior 
` t • 

I-Triita de todos''os negócios ecclesinsticos, que saç)'olntic.los nt t.,n'un-
ciattira Apóstbtica e` Ém Rurlla; {dislaënsas inütrirrroriraes }, Breves cie Ora--
torio, relinlosos de legados pios' sauatorias,, ete.; assim cc ino ;,os que se 
obtem ria Canyíara Ecelesiastica do Arcebispado, sejia qual fÚr a sua nafta= 
reta; c de <juiiesqueÊ outros dependentes cias repiirtições civis e militare's,, 

Os ndgOcios de :que seja; encarregado. são, tratados, cdm a r>v•a•ürr;• 
dez, seriedãde e economia: r• 

89, •h LIM W íffl 

CA, IPO da ÌìIXUBI.1CA 

,o 
fiea-

mPi`1roc 1 A1.vesi Gutinhô. 
Barcello n..• •. 

Sortida completo de ,ferro,. ferrag7eins; aço, arame zíneodq, iclro`i 1Pi 
molduras, etc. etc.: - Deposito cie cal e adubos chimicos. Ttiinbem tem á 
venda camas de ferro. 

11Rç6s 

DOR TENTA 

I , 
Itua Ii+. Mmttonio frarroso, f-4, Go — •It;CE I.I,Ô8 

INova, I' • et'eCiár i 

papelária 

,•,fo(igiiirri Vieïr a (41 Cosi(, 

Neste estabelecimento, montado nas melboi1es"caíidiçóés, E•F•ccìiïtri agi` 
ráo sempre'os estimados freguéz"s grande surtido de chá, café., arroz, as-
sucor, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade.' .-..-

Bolacha fina e biscoutos de V,o.11orago e Povoa. 

SEBIEDADE CM .IIRFços. ' VlS1T1Í'2•1 ESTE P,S'I'1I3EI,I?GI?III:\'T£3. 

J 
..5: i'1 I1O•LAS DO MINHO 

I óllc-Lore. de., ÇÓ811rrt CS ç 11-CIdi 'oes da j»'o(,UjC1'a t10 31*1,ho 

Desde já reKé!•tt1L>I>i pcdidú , 
EM casa do arietor: ]uinquerra,''i --Povoa elo 1'arTiir.. 

Tambem se a'cceilatii pedido u3 `'ypo-r,•plri-+ •iindolt—Birctí ►•• 

)9 


